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     Ementa de Disciplina 2023.2 
 

Programa de Pós-Graduação em História das Ciências e da Saúde 

Disciplina: História e historiografia da psiquiatria no Brasil 

Código: COC-105M / COC-106D 

Curso: Mestrado e Doutorado 

 
Status: Eletiva  

Professores 
responsáveis: 

Cristiana Facchinetti – cristianafacchinetti@fiocruz.br 

Flávio Edler 

Professores 
convidados: 

Diego Santos (COC/Fiocruz) 

     Pedro Muñoz (PUC-Rio) 

Carga horária: 120hs 

Créditos: 04 

Dia/horário: Terças-feiras, 13:30-17:00h 

Início do curso 08/08/2023 

Local das aulas: CDHS – Sala 308 (A disciplina será oferecida também em formato Híbrido) 

 
 
Descrição 

As emoções, contrapostas ao campo da razão, constituem um problema estrutural na modernidade. Com apoio da 

psiquiatria, primeira especialidade da medicina moderna, a díade razão-emoção, assim como os comportamentos a 

elas relacionados, participaram da circunscrição dos novos regimes de normalidade, anormalidade e patologia dos 

indivíduos. A disciplina visa acompanhar as interpretações médico-mentais das emoções e seu impacto para a 

compreensão social das subjetividades. Quem é o sujeito, como ele é constituído e quais os impactos de sua 

constituição para o seu modo de agir e estar no mundo, bem como sua responsabilidade para com o mundo que o cerca.  

Após a Primeira e, especialmente, com o fim da Segunda Guerra Mundial, o crescente mal-estar nas sociedades fez 

com que as emoções tomassem forma nova no campo das ciências sociais. Nesse giro, as particularidades e 

predisposições dos indivíduos ganharam novos contornos para se pensar as identidades em grupo e em massa, 

encaminhando as questões em torno dos afetos e dos sentimentos para o campo da memória social coletiva e da pós-

memória. É possível mesmo afirmar que no pós-guerra, a emoção – compreendida a partir dos saberes psi - passou a 

participar de forma nova da escrita da história.  

 

Para oferecer aos alunos conceitos e percursos interpretativos que, qualificando a psiquiatria como empreendimento 

social e historicamente situado, possam colaborar com a circunscrição das emoções no campo das pesquisas históricas 

e historiográficas, a disciplina visa estabelecer uma revisão da historiografia da psiquiatria brasileira, buscando 

revisitar o que já foi feito sobre o tema. Em seguida, buscaremos visitar algumas teorias psiquiátricas e psicológicas 

que circularam no país, de modo a sublinhar sua participação nas diversas construções sociais acerca das 
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subjetividades. Primeiro, tomamos o período do XIX até a II Guerra Mundial e, a seguir, as teorias e classificações do 

Pós-Guerra. Finalmente, discutiremos tais perspectivas para a produção de uma historiografia das mentalidades e das 

emoções. No processo, buscamos estabelecer pontes com a história da psiquiatria, apresentando alguns debates que 

envolvem a disciplina quando se toma o campo das emoções em consideração.  

 

Avaliação 

A avaliação considerará a participação dos discentes nas atividades previstas ao longo da disciplina, assim como a 

elaboração de um texto, individual, a ser entregue até 30 dias após a finalização do curso. Nesta atividade, o discente 

deverá escolher um dos temas apresentados, construindo uma análise acerca da problemática identificada com base na 

bibliografia apresentada. O texto deverá ter entre 6 e 10 páginas (com referências). 

 

 

I. HISTORIOGRAFIA DA PSIQUIATRIA (08 e 15, 22 e 29/8) 

Nessa primeira parte da disciplina iremos rever a historiografia sobre a psiquiatria produzida no país, 

buscando sinalizar nela os diferentes modos de escrever essa história no Brasil e problematizar a 

presença / ausência de debates sobre as emoções.  

 

1a) Historiografia da psiquiatria no Brasil 1 

Revisão historiográfica sobre a história da psiquiatria no Brasil: saberes e práticas – séc. XIX, até o 

início do XX. 

 

1b) Historiografia dos saberes psi no Brasil 2  

Revisão historiográfica sobre a história dos saberes psi no Brasil, em especial à psiquiatria e à 

psicanálise: saberes e práticas. Entreguerras e Pós-Guerra. 

 

1c) História da loucura e das emoções: para uma outra história dos saberes psi 

Discussão sobre história das mentalidades e similares e seus desdobramentos para a construção de 

histórias da loucura 

 

 

II. TEORIAS PSI, EMOÇÕES E CONCEPÇÃO DE SUJEITO (05, 12, 19, 26/ 09 e 03, 10, 17, 24, 

31/10) 

O objetivo deste item é apresentar ao aluno alguns saberes e práticas psi dos séculos XIX e XX de modo 

a ampliar o debate sobre o papel das emoções nos construtos nosográficos e problematizar suas 

consequências para a noção de sujeito e para a percepção social de normalidade e patologia. 

 

2.a) Saberes psi I: causas da loucura, sintomas e noção de sujeito (século XIX e início do XX) 

Neste item, visitaremos algumas das teorias psiquiátricas encontradas em diferentes instituições de 

assistência e pesquisa no Brasil, buscando discutir a presença das emoções nessas teorias e seu papel 

para a conformação de modelos de subjetividade. Com este objetivo, discutiremos o alienismo pineliano 

e esquiroliano; e a neuropsiquiatria alemã e francesa do XIX. 

 

2.b) Saberes psi II: causas da loucura, sintomas e noção de sujeito (século XIX e início do XX) 

Neste item, continuaremos discutir a presença das emoções nas teorias e seu papel para a conformação 

de modelos de subjetividade. Nesse item, trataremos de teorias biodeterministas, desde as 

degeneracionistas de Morel e Magnan, passando por Kretschmer e a biotipologia. Buscaremos também 

introduzir o debate sobre a psicologia dos povos, de modo a estabelecer as discussões da psiquiatria 

comparada no século XX. 

 

2.c) Saberes psi III: causas da loucura, sintomas e noção de sujeito (século XIX e início do XX) 

Neste item, discutiremos a psiquiatria proposta por Kraepelin. Apresentamos também na discussão a 

Clínica de Munique e os debates teóricos nela produzidos (psicologia experimental, genética, 

neurologia, entre outros). Trabalha-se ainda o conceito de psiquiatria comparada. O debate se centra no  
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modo como as emoções são percebidas nessas teorias e no seu papel para a conformação de modelos de 

subjetividade. 

 

 

2.d) Saberes psi IV: causas da loucura, sintomas e noção de sujeito (século XIX e início do XX) 

Neste item introduziremos Jasper e a abordagem fenomenológica da psicopatologia; a psicanálise 

(Primeira e Segunda Tópicas), buscando mapear o impacto dessas teorias para a concepção de sujeito. 

Aqui retomamos também a noção de contágio em psicologia das massas (e análise do eu). 

 

 

III. O SUJEITO NO PÓS II GUERRA: primeiras aproximações sobre a afetação, afetos, emoções e 

subjetividades (07 e 14/11) 

3.a) Novos sujeitos 

• De degenerados a heróis: a volta dos soldados 

• Trauma, psiquiatria e história 

• Psicanálise e a Guerra Fria: adequação e maturidade 

 

3b) Novas classificações (Brasil) 

• Classificações e referenciais teóricos: a Classificação Brasileira de Doenças Mentais (1946) e a 

adoção da seção de Transtornos Mentais da Classificação Internacional de Doenças da CID-8 (1970)  
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